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A CINOTERAPIA COMO RECURSO FISIOTERAPÊUTICO NA EVOLUÇÃO 

BIOPSICOSSOCIAL DE IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS DE UMA CIDADE DO 

SUL DO BRASIL 

 

Autor: Carine Nascimento da Silva 

Orientador: Dra. Vaneza Cauduro Peranzoni 

 

A pesquisa teve iniciativa no processo de envelhecimento que causa diversas alterações nos 

aspectos de saúde dos idosos. Essa alteração afeta principalmente o equilíbrio corpóreo, 

capacidade funcional, sistema físico e sistema neurológico, estes somados ao envelhecimento 

biológico podem ocasionar dependência do idoso, o que pode acarretar na institucionalização e 

perda da autonomia. Além disso, sabe-se que estatisticamente o número de idosos vem 

aumentando mundialmente, assim, eleva-se a importância do cuidado de saúde dessa 

população. Portanto, esse estudo teve como objetivo avaliar os benefícios biopsicossociais da 

Cinoterapia como recurso fisioterapêutico em idosos de uma Instituição de Longa Permanência 

da região noroeste do Rio Grande do Sul-RS, por meio do atendimento da fisioterapia com a 

intervenção da Cinoterapia comparando-a com a prática da fisioterapia convencional, sem a 

utilização de recurso Cinoterápico. Com base nesse objetivo, foi realizado um estudo clínico 

randomizado, com abordagem mista, com a população de 63 idosos de uma ILPI, da cidade de 

Cruz Alta- RS. A amostra foi constituída de 20 idosos institucionalizados, divididos em dois 

grupos aleatoriamente, um grupo controle e um grupo experimental. O grupo experimental (10 

idosos) participou de 10 sessões de Cinoterapia e o grupo controle (10 idosos) participou de 10 

sessões de fisioterapia convencional, que foram avaliados antes e após as sessões, através de 

testes apropriados para idosos. Foi avaliado o Índice de Tinetti (risco de quedas), o Índice de 

Barthel (atividades de vida diária) e a Escala de Depressão Geriátrica (EDG) (ferramenta de 

avaliação neurológica, psiquiátrica e psicológica). Para análise estatística foi utilizado o teste T 

de Student (<0,05) e para a análise qualitativa foi usado, a técnica de análise de conteúdo de 

Bardin. Os resultados obtidos não demostraram a Cinoterapia como prejudicial nos aspectos 

biopsicossocial, se igualando ao atendimento de Fisioterapia, não havendo diferença 

significativa na análise entre o GC e GE. Ambos obtiveram resultados semelhantes nos 

protocolos e questionários aplicados, garantindo através da intervenção Fisioterapêutica e da 

Cinoterapia uma melhora na qualidade de vida e bem-estar aos idosos institucionalizados. Com 

os resultados, foi concluído que a Cinoterapia pode ser empregada como método terapêutico no 

tratamento da Fisioterapia, assim como em outras áreas que visem melhoria, prevenção e 

promoção de saúde. 
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CINOTERAPIA AS A PHYSIOTHERAPEUTIC RESOURCE IN THE 

BIOPSYCHOSOCIAL EVOLUTION OF INSTITUTIONALIZED ELDERLY 
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Author: Carine Nascimento da Silva 

Advisor: Dr. Vaneza Cauduro Peranzoni 

 

The research was initiated by the aging process that causes several changes in the health aspects 

of the elderly, this change mainly affects body balance, functional capacity, physical system 

and neurological system, these together with biological aging can cause dependence on the 

elderly, which can result in institutionalization and loss of autonomy. In addition, it is known 

that statistically the number of elderly people has been increasing worldwide, thus increasing 

the importance of health care for this population. Therefore, it sought to evaluate the 

biopsychosocial benefits of Cinoterapia as a physiotherapeutic resource in the elderly of a 

Long-Term Institution in the northwest region of Rio Grande do Sul- RS, by attending 

physiotherapy with the intervention of Cinoterapia comparing it with the practice of 

physiotherapy conventional, without the use of Cinoterápico resource. Based on this objective, 

a randomized experimental clinical study was carried out, with a mixed approach, with a 

population of 63 elderly people from an ILPI, in the city of Cruz Alta- RS, the sample was 

constituted by 20 institutionalized elderly people, divided into two groups at random, control 

group and an experimental group. The experimental group (10 elderly) participated in 10 

sessions of Cinoterapia and the control group (10 elderly) participated in 10 sessions of 

conventional physiotherapy, which were evaluated before and after the sessions, through 

appropriate tests for the elderly. The Tinetti Index (risk of falls), the Barthel Index (activities 

of daily living) and the Geriatric Depression Scale (EDG) (neurological, psychiatric and 

psychological assessment tool) were evaluated. Test t Student's (<0.05) was used for statistical 

analysis and Bardin's content analysis technique was used for qualitative analysis. The results 

obtained did not demonstrate Cinoterapia as harmful in the biopsychosocial aspects, being equal 

to the Physiotherapy service, with no significant difference in the analysis between the CG and 

GE. Both groups obtained similar results in the applied protocols and questionnaires, 

guaranteeing through the Physiotherapeutic intervention and Cinoterapia an improvement in 

the quality of life and well-being for institutionalized elderly. With the results, it was concluded 

that Cinoterapia can be used as a therapeutic method in the treatment of Physiotherapy, as well 

as in other areas aimed at improvement, prevention and health promotion. 
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